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VITÓRIA DA CATEGORIA

10/06 (Segunda-feira)

6h: Panfletagem no Fretado
9h: Rolezinho (Concentração - CB)

14h: Visita na Área da Saúde (F2)
16h: Reunião da Comissão de Organização 

da Festa Junina
18h30: Plenária Organização da Greve 

Geral (Sindicato dos Metalúrgicos)

08 e 09 (Sábado e Domingo)

07/06 (Sexta-feira)

10h: Reunião na Área da Saúde (F2)
14h: Reunião na Área da Saúde (F2)
20h: Reunião na Área da Saúde (F2)

Plenária Nacional da Fasubra

10h: Assembleia Geral (Praça da Paz)
16h: Panfletagem Greve Geral 
(Terminal Barão de Geraldo)

07/06 - SEXTA-FEIRA
14h e 19h: Espetáculo “Festa do Peixe” 

(no Paviartes)

08/06 - Sábado
20h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara

09/06 - Domingo 
19h: Espetáculo “Entremeios” 

(CIS Guanabara)
Reserve sua entrada com a Secretaria/STU

MOSTRA CÊNICA DE INVERNO

SEXTA-FEIRA TEM ASSEMBLEIA ORÇAMENTÁRIA

NOVA DIRETORIA DO STU - GESTÃO 2022/2025
Marli Rodrigues Armelin, Marina Rebelo Tavares, Maria Edith de Almeida, 
Antonio Alves Neto, Sandra Aparecida de Almeida Ramos, Rafael Oliveira 
Jorge, Maria Cristina Rodrigues e João Pereira Martins.

CHAPA 

1

Elisiene do Nascimento Lobo, Marcos Bueno da Silva, Eduardo Favarão 
Gemis, Marli de Fátima Gomes Silva, Angelo Rafael Barreto, Lilian de 
Pádua, José Carlos Pereira, Sergio Paiollo, Ronald Jorge Menghini dos 
Santos, Reliton Cleber da Silva.

CHAPA 

2

José Luis Pio Romera, Evanir Lopes Teixeira, Gabriela Barros Gonçalves, 
Afonso Celso De Godoy Von Zuben, Robson José de Almeida, Jessica Del 
Carmen Veja Galvan Menezes, Antonio de Pádua Ilanes, Elson André da 
Silva, Ronaldo Luis de Almeida.

CHAPA 

3

Pressão da categoria fez reitor recuar e descontar 5%, ao invés de 20% como queria

Nesta sexta-feira (28), às 12h, na sede do STU, tem Assembleia Estatutária Orçamentária onde os/as associados/as do STU vão debater o balanço 
financeiro 2022 e a proposta orçamentária para 2023 do Sindicato. Para conferir os balancetes acesse o link: https://bit.ly/AssembleiaOrcamentaria2023

Ontem (24) a COP (Comissão de Orçamento e 
Patrimônio) da Unicamp aprovou a proposta de VR (Vale 
Refeição) apresentada pela reitoria. 

E hoje (25) tem Reunião Extraordinária do Consu 
(Conselho Universitário) para aprovar também o VR . 

Após vários anos de luta, o STU conseguiu arrancar da 
reitoria o benefício para os/as trabalhadores/as da Unicamp.

No dia 18/04, o reitor apresentou uma minuta com a 
contraproposta de VR com desconto de 5%. 

Embora não seja o valor defendido pelo STU, a direção 
entende que houve um avanço por parte da reitoria em 
diminuir de 20% para 5% a oneração em folha de pagamento 

Assembleias do STU elegeram delegação com 39 participantes

25 de 
Abril

GESTÃO
2022- 2025

10/2023

ÁREAS Nº DE DIAS TRABALHADOS 
EM MAIO/2023

QUANTO RECEBERÍAMOS 
COM DESCONTO DE 20%

VALOR MENSAL DO 
DESCONTO DE 20%*

QUANTO VAMOS RECEBER 
COM O DESCONTO DE 5%

VALOR MENSAL DO 
DESCONTO DE 5%*

Ensino, Pesquisa, Administração
 e Área da Saúde Diurno 22 R$ 633,60 R$ 158,40 R$ 752,40 R$ 39,60

Área da Saúde Noturno 11 R$ 316,80 R$ 79,20 R$ 376,20 R$ 19,80

(*) Valor referente ao desconto em folha de pagamento. 

Na semana passada tivemos as 
assembleias que elegeram os/as 
delegados/as para o XXIV Congresso da 
Fasubra “Defender a Democracia e 
Avançar nas Conquistas”.

As assembleias 
aconteceram de 17 a 
20/04, nos campi de 
Limeira, Campinas, 
Piracicaba e Paulínia, 
com a eleição de 39 
d e l e - g a d o s / a s 
titulares.

O  C on f a s u br a 
acontece de 17 a 

21/05, em Brasília-DF, para debater e 
decidir o plano de lutas, as formas de 
organização dos/as trabalhadores/as e o 
posicionamento da Fasubra diante da 
defesa da educação.

Também será atualizado o estatuto 
da entidade e eleita a Direção Nacional 
da Fasubra e o Conselho Fiscal. 

De acordo com a Fasubra, 10 teses 
foram inscritas para o congresso, as quais 
reúnem as principais ideias e propostas 
para os rumos da federação. Conheça as 
teses em [www.fasubra.org.br].

O Confasubra é o maior e mais 
importante congresso da Fasubra 
( F e d e r a ç ã o  d e  S i n d i c a t o  d e 
T r a b a l h a d o r e s  T é c n i c o -
administrativos em Instituições de 
Ensino Superior Públicas do Brasil), a 
qual o STU é filiado.

Assembleias elegem delegados/as para o XXIV Congresso da Fasubra

associada ao benefício.
O valor unitário do VR é R$ 36 (brutos), mas com o desconto 

de 5% vamos receber R$ 34,20 (líquidos) por dia trabalhado.
Essa é uma vitória importante da categoria, mas 

precisamos manter a nossa posição para que a reitoria 
diminua ainda mais o desconto. 

Por isso, vamos manter a mobilização para conquistar os 
benefícios que foram concedidos na USP, principalmente o 
auxílio saúde e os dois abonos de R$ 5 mil, além da isonomia 
dos níveis salariais.

Veja na tabela abaixo o quanto você deverá receber de VR,  
em maio, com a redução do desconto em folha de 20% para 5%.

Hoje (25) tem Reunião Extraordinária 
do Consu para aprovar o Vale Refeição
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ISONOMIA JÁ!

Agora é oficial!
Quinta-feira passada (20) os/as 

docentes e servidores/as técnicos/as 
da USP receberam R$ 5 mil pelo 
Prêmio Desempenho Acadêmico 
Institucional, que reconhece os 
esforços destes que contribuíram para 
o aprimoramento do desempenho 
acadêmico da Universidade.

Isso significa que o abismo finance-
iro entre Unicamp e USP só aumenta, 
por conta da falta de vontade do reitor 
em resolver a isonomia.

A isonomia de salário e benefícios 
é uma bandeira histórica que não sai 
da nossa Pauta de Reivindicações 
Específicas. Entra e sai reitor e o STU 
segue pressionando por respostas que 
nunca chegam!

Ano passado, nossos/as compa-
nheiros/as da Unesp anunciaram que 
a reitoria de lá, depois de muita 
pressão, começou a negociar e pagar 
os reajustes atrasados e mostrou 
disposição de negociar  com o 
Sintunesp a construção de uma 
proposta com vistas à aplicação da 

USP paga abono de R$ 5 mil, enquanto 
Tom Zé ignora reivindicações da categoria

Quantos dias são necessários para 
responder um ofício? E para sentar à 
mesa para ouvir a categoria e negociar 
com o Sindicato?

Se for o Tom Zé, o tempo é infinito! 
É isso mesmo, sem mentira !

Desde a posse desta diretoria do 
STU, em abril/2022, o reitor não recebe 
o Sindicato para negociar. E toda vez 
que cobramos reunião ele empurra o 
chefe de gabinete para falar com a gente.

Por que o “reitor do diálogo e da 
democracia” se recusa a negociar com 
os/as trabalhadores/as da Unicamp?

S e mana  p ass a d a ,  d i a  1 7 / 0 4 , 
protocolamos um ofício cobrando 
reunião de negociação para tratar das 
seguintes reivindicações:

- Isonomia;
 - Vale Refeição com desconto de R$ 1;
- Auxílio Saúde de R$ 165 a R$ 900 

para titulares e dependentes (da ativa e 
aposentados/as);

- Elevação do piso médio para R$ 
4.923,45 e superior para R$ 9.257,99;

- Abono de R$ 5 mil em abril e maio 
para todos (da ativa e aposentados/as);

Mas até o fechamento deste boletim, 
a diretoria do STU não havia recebido 
resposta ainda.

Reitor fujão!
Toda vez que a reivindicação de 

reajuste de salário e benefícios ou 
correção dos pisos aparece, Tom Zero 
faz terrorismo dizendo que a proposta 
compromete o caixa da universidade e 
coloca em risco a nossa data-base.

Mesmo quando a arrecadação de 
ICMS cresce, o arrocho salarial segue 
s e n d o  a  p o l í t i c a  o f i c i a l  d e 
(des)valorização da reitoria. 

Reitoria essa, que se diz preocupada 
em comprometer as datas-bases 
futuras, mas em 2022 concedeu 0% de 
reajuste salarial.

Seria cômica, se não fosse trágica 
essa situação pela qual passamos!

Nossos salários estão tão defasados, 

STU cobra negociação, mas o reitor 
se recusa a ouvir os/as trabalhadores/as

desde maio/2012, que ao longo desse 
tempo deixamos de receber 18 salários.

Se fossem pagos R$ 5 mil de abono 
para cada servidor/a (da ativa e 
aposentado/a), como fez a USP, isso 
custaria 2% do orçamento da Unicamp.

Nossa assembleia apontou e a 
d i r e t o r i a  d o  S T U  r e f o r ç a  a 
necessidade de realizarmos reuniões 
de unidade para discutir formas de 
pressionar o reitor vir para a mesa 
negociar nossas reivindicações.

A Unicamp tem dinheiro em 
caixa suficiente para negociar o 
reajuste salarial e implantar a 
isonomia entre as instituições. O que 
falta é disposição política do reitor 
para reconhecer e valorizar os/as 
funcionários/as.

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

Dia 29/01 acontece a comemoração 
do Dia Nacional do/a Aposentado/a 
com Romaria dos/as Aposentados/as 
no Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do Norte/SP.

A Coordenação e o Departamento de 
Aposentados do STU estão organizando 
uma caravana que deverá sair do Largo 
do Pará, dia 28/01, às 23h30, e deverá 
chegar na madrugada do dia 29/01 em 
Aparecida. O valor para sócios do STU é 
de R$ 35 e para não sócios é R$ 40. As 
vagas são limitadas.

As pessoas que quiserem participar 
dessa caravana deverão enviar seu 
nome completo, RG e telefone à 
secretaria do STU, através do e-mail: 
secretaria@stu.org.br.

O departamento de Aposentados do 
STU está desenvolvendo uma camiseta 
no valor de R$ 40, que em breve estará à 
disposição para quem quiser adquirir.

O evento mais esperado no ano 
pelos/as aposentados/as voltará a ser 
realizado neste ano pela Federação das 
Associações e Departamentos de 
Aposentados, Pensionistas e Idosos do 
Estado de São Paulo (FAPESP).

ROMARIA DOS/AS APOSENTADOS

equiparação dos pisos salariais com os 
praticados na USP.

O problema do Tom Zé é engordar 
a reserva financeira da Unicamp, que 
já atingiu R$ 1,8 bi, e sair dizendo aos 
quatro cantos que precisamos ter 
paciência porque o programa de 
valorização será resolvido com a 
progressão na carreira.

Estamos cansados/as de demons-
trar que o projeto de carreira da 
reitoria é falho, insuficiente e injusto 
porque não reconhece verdadeira-
mente a dedicação da categoria.

Se o reitor fosse realmente compro-
metido com a isonomia concederia 
para cada trabalhador/a docente e não 
docente o valor mínimo do abono da 
USP de R$ 5 mil.

Esse investimento é perfeitamente 
possível, pois custaria 2% do orçamen-
to da universidade!

É fundamental a nossa organização 
e mobilização diante da intransigência 
do reitor ou a conta da crise será 
jogada nas costas dos/as trabalhado-
res/as outra vez.

Em maio deste ano a arrecadação 
do ICMS teve um crescimento de 
1 9 , 4 5 %  e m  c o m p a r a ç ã o  a 
maio/2021. Já o acumulado de 
janeiro a maio de 2022 foi de R$ 
61,512 bi, o que corresponde a 
17,05% a mais que o acumulado no 
mesmo período de 2021, que havia 
atingido R$ 52,55 bi.

Em maio deste ano, a média de 
comprometimento acumulada com 
a folha de pagamento nas três 
Universidades Paulistas Estaduais 
ficou em torno de 68,50% (confira 
no quadro). 

O comprometimento do repasse 
de ICMS, fonte principal dos 
recursos, com a folha de pagamento 
teve uma subida mínima, mantendo-
se abaixo dos 70% previstos.

O curioso é que mesmo com o 
reajuste de 20,67%, aplicado em 
março passado, o impacto gerado na 
f o l h a  d e  p a g a m e n t o  d a s 
Universidades foi mínimo. 

COMPROMETIMENTO DOS RECURSOS COM FOLHA 
DIMINUI À MEDIDA QUE A ARRECADAÇÃO CRESCE

A previsão de arrecadação de 
ICMS feita pela Secretaria da Fazenda 
do Estado de São Paulo, utilizada pelas 
reitorias para elaborar os orçamentos 
das três universidades, estima um total 
de R$ 142,873 bilhões em 2022, valor 
que provavelmente será superado. 

Segundo o Fórum das Seis, os anos 
de arrocho salarial somados a esses 
bons resultados da arrecadação – que 
tem se acumulado desde após o quarto 
mês do início da pandemia – levaram 
as Universidades a uma situação 
financeira muito confortável.

Há quase 80 dias aguardamos o 
a g e n d a m e n t o  d a  r e u n i ã o  d e 
negociação da  nossa  pauta  de 
reivindicações. 

Não sabemos o porquê dos reitores 
fugir da mesa de negociação, mas o 
reajuste é necessário para recompor as 
nossas perdas salariais e, ao contrário 
do que dizem, não vai derrubar as 
finanças das Universidades. 

Queremos 20,99% já!
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No s s a  Paut a  E s p e c í f i c a  2 0 2 2 
reivindica que o pagamento do VA (Vale 
Alimentação) seja feito até o dia 20 de 
cada mês. E, em ofícios enviados à 
re i tor i a ,  e m  d e z e mbro  p ass a d o, 
cobramos que o crédito do VA seja feito 
junto com o de vale refeição, ainda em 
j ane i ro  d e s te  ano.  B e m  c omo  o 
pagamento do abono aos aposentados no 
v a l or  e qu iv a l e nte  a o s  v a l e s  d o s 
funcionários que estão na ativa.

A fixação da data de pagamento do 
VA também foi reforçada na reunião com 
o chefe de gabinete da reitoria, Paulo 
Cesar Montagner, em dezembro passado.

Mesmo com essas reivindicações, é 
lamentável que a reitoria insista no 
pagamento do VA em datas posterior ao 
dia 20 de cada mês.

No  c a l e n d ár i o  d e  p ag am e nto 
divulgado pelo GGBS o prazo entre um 
crédito e outro, em alguns meses, fica 
muito longo prejudicando o orçamento 
familiar do funcionário. 

O ideal seria receber no máximo até 

Pagamento de vales alimentação e refeição
dia 20, sem passar!

STU e reitoria trataram do assunto
Na reunião com o chefe de gabinete, o 

STU cobrou ainda que o pagamento do 
VR seja feito de forma retroativa, tendo 
em vista que a aprovação do vale 
aconteceu em dezembro do ano passado. 
E reforçou a solicitação de pagamento de 
abono para os aposentados.

Montagner sinalizou que a PG 
(Procuradoria Geral) está analisando os 
trâmites legais do VR, com atenção para a 
especificidade da jornada de trabalho da 
Área da Saúde, já que o vale é pago por dia 
trabalhado. Sobre os aposentados ele 
ficou de analisar a situação.

Ficou decidido que uma nova reunião 
seria agendada até fevereiro para retomar 
a discussão já com o parecer da PG.

Nesta semana, dia 9, foi creditado R$ 
80,00 referente ao valor retroativo do 
reajuste do VA pago em dezembro 
passado, visto que o VA passou de R$ 
1.270,00 para R$ 1.350,00.

FIGURA DO OFÍCIO
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